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CENÁRIO – 06 a 10/02/2012
Depoimentos
Data: 06 a 10 de fevereiro de 2012
1. Data: 06/02/2012
Entidade: Recanto da Benção (Clube)


Parceiro: Antônio Peixoto




Função/Profissão: Empresário/Diretor
Município/Estado: Salvador/BA
Endereço: R. José G. Leite nº 180
Telefone: (71) 3378-4357
Depoimento: 

“Nós aqui no Clube fazemos, com o apoio de alguns empresários, um trabalho de prevenção ao uso de drogas com os jovens das comunidades carentes; aqueles jovens que não têm qualquer envolvimento com drogas e têm boas notas na escola têm acesso livre e gratuito ao clube. Somos um grupo evangélico que faz pregações sobre esse assunto; inclusive, recebemos ontem a visita de um pastor que já teve envolvimento com drogas, para falar sobre esse assunto a um grupo de jovens. Aqui sempre falamos abertamente sobre isso e temos sempre convidados que vêm dar palestras.”

2. Data: 06/02/2012
Entidade: Igreja Batista Nacional de Salvador


Parceiro: João Batista 




Função/Profissão: Pastor/Presidente
Município/Estado: Salvador/BA
Endereço: Av. Argos nº 165
Telefone: (71) 3244-8667
Depoimento: 

“Acho que é um trabalho muito difícil e, sozinho, o governo não conseguirá. Aqui na igreja há uns dez membros que já foram usuários de droga e estão libertos desse vício; alguns trabalham, são gerentes de loja e outros já estão há oito anos sem usar qualquer uma dessas ‘porcarias’. Temos um terreno onde gostaríamos de fazer uma clínica de reabilitação, pois aqui na igreja o trabalho é só com diálogo, oração e amor; na clínica seria possível tratá-los com pessoas especializadas e o tratamento abrangeria mais pessoas.”

3. Data: 06/02/2012
Entidade: Residência
Parceiro: Valdelice Silva dos Santos
Função/profissão: Dona de casa
Município/estado: Salvador/BA
Telefone: (71) 3301-3832
Depoimento: 

“Se eu soubesse o nome e o número de todos do bairro passaria para que você ligasse, porque este bairro está perdido. Na semana passada, dois meninos faleceram e nós nem sabíamos que eles eram assim; o bebê de um deles vai nascer esse mês. Um foi degolado e o outro levou cinco tiros na cabeça. Sou do interior do sertão, mas estou doida para ir embora daqui, porque, como o resto do mundo, o interior também está perdido. Aqui não há policiamento, não há nada, só um posto médico que não tem médico e está fechado.”
4. Data: 06/02/2012
Entidade: Residência

Parceiro: Maria das Graças Rodrigues
Função/profissão: Comerciante

Município/estado: Brasília/DF
Endereço: Qd. 08 Conj. T s/n Lt. 07 – Estrutural

Telefone: (61) 3465-4586
Depoimento:
“Eu preciso mesmo dessas informações, porque meu neto de criação tem 14 anos e virou uma ‘mula’, vendendo essas coisas. Ele fica vendendo e acho que já está usando também; mora na QNL 18 e lá os meninos ficam na rua vendendo em qualquer horário que você passa. Eles usam e vendem; o menino tem 14 anos e parece um ‘frango’. A mãe dele é namorada de um traficante e acho que não está nem aí. Eu tentei ajudar, mas não resolveu nada e eu deixei de lado.” 
5. Data: 07/02/2012

Entidade: Residência 

Parceiro: Maria Nunes

Função/profissão: Professora Aposentada
Município/estado: Porto Alegre/SC
Endereço: Est. Cristiano Kraemer, 1826 

Telefone: (61) 3246-0600

Depoimento: 

“Eu não acredito que o problema do crack vai acabar, levando em consideração a maneira como o governo está atuando. As leis que beneficiam os menores contribuíram para o aumento da criminalidade. Qualquer menor de idade hoje anda com uma arma na cintura. Onde está o nosso Conselho Tutelar? Ele (Conselho Tutelar) só serve para as horas em que o pai bate em seus filhos para corrigi-los, quando um vizinho que não tem nada mais importante para fazer o denuncia. A polícia prende e a justiça solta. Dessa forma não há como combater o avanço do crack.”

6. Data: 06/02/2012

Entidade: Seminário Teológico Evangélico

Parceiro: Alana Cabral

Função/profissão: Vice-Diretora/Professora

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Telefone: (85) 3221-6061

E-mail: stadec_seminario@hotmail.com

Depoimento: 

“Seria interessante você entrar em contato com um rapaz aí em Brasília, um dos melhores professores que eu conheço. Fizemos um curso de direito juntos, mas ele abandonou, iniciou uma pós-graduação em uma escola superior do Ministério Público e não concluiu. Mesmo assim, ele ensina em uma faculdade técnica em Brasília. Deixou a esposa e os filhos e é usuário de crack desde os 12 anos de idade.”
7. Data: 07/02/2012
Entidade: Igreja Evangélica Congregacional da Federação 


Parceiro: Elves Cleiber




Função/Profissão: Pastor/Pastor
Município/Estado: Salvador/BA
Endereço: R. Jardim Federação nº 38
Telefone: (71) 3237-4258
Depoimento: 

“No ano passado participei de um curso oferecido pelo Senad, sobre prevenção ao uso de entorpecentes. Esse curso foi bastante proveitoso, pois estamos inseridos em um bairro da Federação onde há muitos usuários de drogas e, no carnaval, iremos para um campo missionário no município de Brejões, que fica a 270km de Salvador. Na programação ofereceremos oficinas de prevenção ao uso de drogas e já usei o material que recebi no curso aqui na comunidade da Federação. Estou precisando de material sobre esse assunto para distribuir entre as famílias de Brejões.”

8. Data: 08/02/2012
Entidade: Ação Social Nossa Senhora do Perpétuo Socorro Promovida
Parceiro: Josefina Ribeiro
Função/profissão: Professora
Município/estado: Brasília/DF
Endereço: R. do Caic, 270 - Centro – São Sebastião
Telefone: (61) 3335-7031
E-mail: promovida_4@hotmail.com
Depoimento: 

“Aqui em Brasília, não sei em quais clínicas e hospitais se encontra atendimento em enfermarias especializadas e unidades de acolhimento. Nem a Unidade de Pronto Atendimento (UPA) funciona e, por lei federal, deveria funcionar. De fato, o que existe aqui é um barraco horrível, uma vergonha para o Governo e para o cidadão, uma indecência. No entanto, queremos que as coisas procedam. Há muita informação, o que falta é um lugar do Governo para acolher essas pessoas. Falam e fazem projetos, mas são pingados. Há projetos, não unidades. Brasília é uma vergonha, em outras cidades já existem unidades para o acolhimento. Estamos cansados de muitos programas que, na prática, não funcionam. É igual à realização do Escola Segundo Turno, pois algumas crianças continuam nas ruas. Com relação ao Caps, eles não internam. Passam apenas um remédio e mandam para casa. Onde vamos internar uma pessoa? Buscamos acolhimento e o cidadão está precisando dessa resposta. Todos estão insatisfeitos com a falta de atendimento.”
	
	


9. Data: 08/02/2012
Entidade: Cáritas Brasileira
Parceiro: Ademar Bertucce
Função/profissão: Economista
Município/estado: Brasília/DF
Telefone: (61) 3521-0350
E-mail: caritas@caritas.org.br
Depoimento: 

“Parabenizo o Ministério da Saúde pela iniciativa do contato direto com as pessoas e instituições na divulgação de informações como essas, no combate ao crack.”
10. Data: 09/02/2012
Entidade: Saravida Assistência de Alcoólicos e Drogados
Parceiro: Mileane Aguiar
Função/profissão: Administradora
Município/estado: Recife/PE
Telefone: (81) 3478-2030
E-mail: mileaneaguiar@hotmail.com
Depoimento: 

“Vocês estão com a política de criação de enfermarias e leitos nos hospitais, mas o grande problema não é só a ampliação, é realmente ter o atendimento. Porque você chega aos hospitais e eles não oferecem atendimento, não querem atender o drogado. Quando é álcool, talvez se consiga uma vaga. Mas quando é usuário de drogas ilícitas ou dependente, eles realmente são negligenciados e não são atendidos. Os hospitais negam. Eu acho que a prioridade do ministério também deve ter isso. Não só a questão da ampliação, que realmente é muito boa, mas principalmente essa, porque os poucos leitos que já existem não funcionam. Eles não disponibilizam de forma nenhuma aos usuários de drogas. Eu também gostaria de deixar registrada a questão do apoio e da ampliação nas comunidades terapêuticas. Lá a gente vê grandes chances de ajuda aos dependentes. Vemos que eles são mesmo um grande suporte, tanto para os usuários quanto para as famílias, porque as comunidades terapêuticas trabalham com os dois. E eu não estou vendo muito isso na política nacional. É bem importante frisar isso.”

	
	


11. Data: 09/02/2012 – HISTÓRIAS POPULARES
Entidade: Amatra 5

Parceiro: Valdelici Santos


Função/Profissão: Serviços Gerais

Cidade/ UF: Salvador/BA

Telefone: (71) 3326-4878

Depoimento:

“Eu e minha filha enfrentamos o uso do crack dentro de casa. Meu filho tem 30 anos e é viciado há praticamente dez anos; eu já o internei, já fiz tratamento, mas como existe a possibilidade de o paciente não querer ficar lá, ele aproveita e abandona o tratamento. Já perdi dinheiro, porque as clínicas não devolvem o dinheiro e meu filho só fica lá por um dia. Há vezes em que eu não tenho paz, pois a noite toda ele arromba porta, quebra janelas e grades. Ele admite que está errado e que não consegue se livrar da droga. Tem dias em que ele aceita fazer o tratamento, mas em outras é ‘coisa de louco’; não conhecemos o ser humano, nessas situações ele muda. Meu outro filho tem 14 anos e eu preferi deixá-lo na casa da minha sogra. Não quero que ele passe por essa situação. A minha filha já saiu para trabalhar morrendo de sono, pois passou a noite em claro, pois meu outro filho quebra as coisas na madrugada. Já é a terceira vez que tento colocar as coisas de casa no lugar e ele rouba e vende, até alimentos. Ele vai buscar as drogas num bairro da Saúde, durante a noite toda fica um pessoal vendendo crack. Ele lava carros e o dinheiro que consegue é usado para comprar drogas. Ele tinha dois amigos adolescentes; um morreu durante o assalto de uma bicicleta – ele iria vendê-la pra comprar droga –, o outro até hoje está lutando contra o vício. É muito difícil enfrentar esse vício dentro de casa; o tempo todo tenho que limpar a sujeira, ele se tranca dentro do quarto e do banheiro para usar a droga. E, como mãe, a única coisa que posso fazer é rezar.”

MONITORAMENTO – EDUCADOR
Case
Data: 30 de janeiro a 03 de fevereiro de 2012
1. Data: 06/02/2012 – HISTÓRIAS POPULARES
Entidade: Escola Classe 01 do Paranoá

Parceiro: Dóris Marcelino
Função/Profissão: Vice-diretora

Endereço: Qd. 26 Conj. G, AE
Cidade/ UF: Brasília/DF

Telefone: (81) 3251-8449

E-mail: dorismarcelino@gmail.com
Depoimento:

“A nossa escola já tem o Proerd. Todos os anos as crianças do 5º ano participam desse programa, que fala sobre as drogas, sobre a violência. Agora já estamos com o programa mini-Proerd, que trabalha com as crianças das outras séries. Esse programa é internacional, mas foi elaborado no Brasil. Ele combate o uso de todo tipo de droga e também a violência. É um programa que a Polícia Militar aplica nas escolas. A própria Polícia Militar vem às escolas; os policiais são preparados e eles mesmos dão as aulas. É um programa de seis meses e a criança participa da formatura. Existe a formatura do Proerd e aulas uma vez por semana. É um projeto do Governo com a Secretaria de Educação. Todas as escolas do Paranoá aderem a esse programa. Primeiro fazemos uma reunião com os pais, com a apresentação do policial, que mostra aos pais como será feito o trabalho; ele distribui uma apostila com mais de 16 aulas e toda semana é dada uma aula da apostila. Os pais ficam cientes de que será falado sobre o assunto abertamente. E o projeto é aplicado.”
2. Data: 07/02/2012
Entidade: Centro de Ensino Fundamental 02
Parceiro: Mariflor Maia
Função/profissão: Diretora
Município/estado: Estrutural/DF
Endereço: AE 1/2 Qd. 1
Telefone: (61) 3465-4477
E-mail: mariflormaia@yahoo.com.br
Depoimento: 

“Aqui na escola não há internet. Eu gostaria que vocês me encaminhassem esse material pelos correios, pois aqui é um local de vulnerabilidade em relação às drogas. Nós precisamos divulgar isso dentro das salas de aula. Eu preciso muito desse material para auxiliar os professores na orientação dos alunos e na multiplicação dessas informações.”

3. Data: 09/02/2012
Entidade: Escola Municipal BRG Eduardo Gomes



Parceiro: Andréa Batista


Função/profissão: Diretora
Município/estado: Rio de Janeiro/RJ
Endereço: R. Gaspar Magalhães, 258
Telefone: (21) 3393-4185
E-mail: embgomes@rioeduca.net
Depoimento: 

“A gente vivencia isso dentro da nossa unidade escolar; nossa escola é situada na Ilha do Governador, porém ela atende três comunidades específicas onde o tráfico ainda manda. Nós necessitamos de parceiros dentro da escola, com palestras, encontros, oficinas e visitações, se necessário for. Somos uma escola do 6º ao 9º ano, com crianças pequenas de 10 a 17 anos; o governo em si faz muitas cartilhas, fôlderes e deixam a cargo da escola, e nós, professores, estamos com uma demanda de coisas a serem trabalhadas, sem preparo para isso, e convivemos com o aluno. Acredito que o Ministério da Saúde, em parceria com o Ministério da Educação, deveria ter um grupo ou formar grupos que estivessem verdadeiramente dentro do espaço escolar; quando eu falo isso, não seria a presença com panfletos e cartilhas, mas uma presença física com palestras. Seria um trabalho de campo, pois apostilas nós montamos para nossos alunos, panfletos também; tivemos um trabalho maravilhoso aqui. Vou ser sincera, isso não funciona com comunidade em risco. Aqui temos três comunidades que se encontram na mesma escola e, por ser assim, nossa comunidade escolar não é aceita, pois moram pessoas de classe média alta. Precisamos de elementos e não de cartilhas; precisamos de parcerias com seres humanos. Desculpe o meu desabafo, mas está difícil trabalhar com educação. Na nossa comunidade custa R$ 0,50 uma pedra de crack e isso eles conseguem fácil. Professor de turma, hoje, não tem capacitação nem orientação para lidar com isso. Nós não temos tempo. No dia em que começarem a pensar no professor, quando derem apoio, subsídio pedagógico, fizerem grupos setoriais, as coisas podem melhorar. A  prefeitura fica preocupada com outras coisas. Nossa situação é mais crítica do que o senhor pensa.”
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